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RESUMO 

Em anos recentes, vem se registrando um aumento no número de pessoas acometidas pela Síndrome de Burnout 

(SB), doença que está associada às questões ocupacionais e que pode ser acentuada pelos lugares onde essas 

pessoas atuam. Diante desse contexto, utilizando conceitos e métodos da Neuroergonomia (EEG) e explorando 

tecnologias emergentes (realidade virtual imersiva), a pesquisa de doutorado que está em desenvolvimento no 

PPGDesign/UFPE, visa à apresentar uma proposta para avaliação da relação entre os indivíduos com SB e o 

espaço de home office, ou seja, como certas variáveis ambientais podem impactar essa relação. Intenta-se, a 

partir dessa compreensão, estabelecer diretrizes projetuais para a elaboração de espaços de home office que 

sejam capazes de proporcionar um ambiente laboral mais adequado aos usuários acometidos pela SB, tendo em 

vista o aumento dessa modalidade de trabalho frente à pandemia da Covid-19. 

Palavras-chave: Home office; Síndrome de Burnout; Ambiente construído; Neuroergonomia; Percepção 

ambiental. 

 

1. Introdução 

A prática científica do design de interiores, entendido como um campo multidisciplinar, tem 

agregado novos processos visando à melhoria da qualidade de vida, do bem-estar e do conforto dos 

usuários dos espaços, acreditando-se que é impossível obter um ambiente adequado sem que o 

projeto seja fundamentado na pessoa, e leve em consideração as suas necessidades, os seus desejos 

e as funções a serem ali desenvolvidas. 

No caso dos portadores da Síndrome de Burnout, os atributos ambientais podem exercer influência 

direta no quadro clínico geral associado à doença, uma vez que se tem afirmado ser ela um problema 

que pode ser agravado, principalmente, pelos lugares onde essas pessoas atuam (MEDLAND; 

HOWARD; WHITAKER, 2004). 

Numa outra ponta, o advento da informatização permitiu uma maior flexibilização das relações 

laborais e um consequente aumento na incidência do trabalho remoto. No entanto, a pandemia da 

Covid-19 acelerou o processo de implantação da modalidade home office, e as mudanças de hábitos 

ocasionadas por essa nova realidade geram uma sobreposição de elementos estressores que podem 

intensificar sobremaneira as dificuldades enfrentadas pelos portadores de SB. 



Nesse sentido, é fundamental que o planejamento desses espaços tenha o usuário como elemento 

central do processo de projetação, levando-se em consideração não apenas as características físico-

formais do ambiente, mas também observando-se e compreendendo as necessidades subjetivas 

(MONT’ALVÃO, 2011). 

Sob essa ótica – de colocar o usuário como centro do processo de projetação –, a Neurociência aliada 

à Ergonomia (Neuroergonomia) tem permitido investigações mais aprofundadas sobre o ambiente 

construído, as preferências ambientais dos indivíduos e as respostas humanas aos estímulos gerados 

por esses espaços (PAIVA, 2018). 

Evans e Blanke (2013) apontam para a possibilidade da combinação de Eletroencefalograma (EEG) 

com configurações de Realidade Virtual, a partir da qual é possível compreender as respostas 

humanas para as diversas possibilidades de decisão projetual, através dos dados coletados pelo 

biofeedback da interação cérebro-computador, possibilitando correções de inadequações antes 

mesmo da materialização dos espaços. 

É nesse cenário que se insere a pesquisa de doutorado que está em desenvolvimento no 

PPGDesign/UFPE, e que é apresentada neste artigo, a partir do estágio de construção em que se 

encontra. 

Nesse contexto, cabe destacar que, através de questionários e metodologias de percepção ambiental 

explorados pela Psicologia Ambiental, como a Constelação de Atributos e a Seleção Visual, objetiva-

se, inicialmente, identificar as preferências ambientais e as qualidades afetivas mais desejáveis para 

um espaço de home office, visando à sensação de bem-estar físico e emocional dos indivíduos 

acometidos pela Síndrome de Burnout. Em uma segunda etapa, o levantamento dos biomarcadores 

de valência emocional e de atenção, captados através de EEG (eletroencefalografia) no momento da 

experiência de realidade virtual imersiva, em cenários pré-estabelecidos (realidade virtual), permitirá 

uma averiguação mais aprofundada e uma possível confirmação das preferências elencadas. 

Finalmente, a partir dos dados coletados e correlacionados, intenta-se estabelecer diretrizes 

projetuais para a construção e adaptação de espaços de home office adequados a esses usuários. 

2. Os espaços de home office e a percepção ambiental 

O avanço da tecnologia da informação e da comunicação (TCI) tem permitido uma maior 

implementação do trabalho remoto, prevendo-se que, até o ano de 2050, cerca de 50% da 

população ativa no mundo estará atuando em regime de home office (MORGAN, 2004). O Brasil 

segue essa previsão, e numa projeção intensificada pelo advento da pandemia da Covid-19, estima-



se que já existem mais de 7 milhões de pessoas que, em algum grau, atuam nesse tipo de regime no 

país (IBGE, 2020). 

Diversos estudos exploram as vantagens e desvantagens do trabalho remoto e analisam as inúmeras 

mudanças nos padrões de experiência do indivíduo com o seu ambiente físico laboral, apontando 

que muitos profissionais sentem a necessidade de reproduzir em casa as condições de que 

dispunham no âmbito da empresa (BARROS; SILVA, 2010). 

Dados como esses nos direcionam para a importância de estabelecer um enfoque ergonômico sobre 

a situação, pois, na medida em que o espaço projetado é a interface que permite a realização das 

tarefas/atividades e a percepção que o indivíduo tem acerca do ambiente construído, podem 

determinar as suas possibilidades comportamentais (NASAR, 2000), as decisões projetuais têm um 

efeito importante sobre as situações de trabalho, ainda que exercidas de maneira remota. 

Para Moser (2018, p. 16), “os fatores físicos e sociais estão inextrincavelmente associados em sua 

incidência sobre a percepção e o comportamento da pessoa”, e a percepção, em si mesma, depende 

de características e aspirações individuais, ou seja, (KAPLAN, 1988) as experiências vivenciadas pelos 

indivíduos contribuem para o ajuste do padrão humano de julgamentos, sendo, portanto, a 

preferência, por definição, um julgamento emocional que envolve avaliação e sentimentos. 

Nesse sentido, nota-se que a modulação cognitiva dos efeitos das condições ambientais desempenha 

um papel importante sobre a relação entre a pessoa e seu ambiente, sendo necessário compreender 

um conjunto de fatores psicológicos mediadores, para, então, se compreender as reações individuais 

(MOSER, 2018). 

Segundo Villarouco e Andreto (2008), os conhecimentos sobre percepção, sensação e emoção devem 

ser entendidos como vitais ao projeto, aplicando-se critérios ergonômicos mais subjetivos na busca 

da adequação dos ambientes às necessidades dos usuários, passando a incorporar no processo de 

criação valores e comportamentos sociais das pessoas e dos grupos, a fim de tornar possível a 

criação de espaços que, realmente, contribuam para a promoção do prazer e bem-estar dos 

profissionais. 

3. Síndrome de Burnout e o ambiente construído 

A Síndrome de Burnout afeta hoje cerca de 30% dos brasileiros economicamente ativos, colocando o 

Brasil na segunda posição do ranking de países com o maior número de pessoas acometidas pela 

doença, superado apenas pelo Japão, onde 70% da população ativa apresenta sintomas da doença 



(ISMA-BR, 2013). Esses números crescentes levaram a Organização Mundial da Saúde a incluir o 

transtorno na Classificação Internacional de Doenças (CID-11), que lista enfermidades que serão 

prevalentes nos próximos anos (WHO, 2019). 

Segundo Harrison (1999), essa síndrome pode ser considerada como um tipo de estresse agudo e de 

caráter duradouro, sendo resultante da constante pressão emocional associada ao intenso 

envolvimento laboral, por longos períodos de tempo. Além disso, autores como Medland; Howard e 

Whitaker (2004), têm afirmado que a referida síndrome não é exclusivamente um problema 

mental/psicológico — como acontece em outras doenças mentais comuns —, mas uma condição 

agravada também pelos lugares onde essas pessoas vivem e trabalham. 

Sabemos, hoje, que a maioria das doenças mentais têm a sua base no cérebro; porém, sabemos 

também que essas perturbações são influenciadas por uma combinação de fatores biológicos, 

psicológicos, sociais e ambientais (WHO, 2002). 

As pessoas passam 90% do tempo total das suas vidas em ambientes construídos e, diante da 

decorrência da pandemia pelo SARS-CoV2 e das mudanças de hábitos ocasionadas por ela, 

especialmente no que diz respeito à maior implantação da modalidade home office, esse percentual 

aumentou consideravelmente. 

No caso dos portadores da Síndrome de Burnout, essas mudanças (menor interação interpessoal, 

acúmulo de atividades domésticas, escolares e de trabalho, etc) transformam-se em catalisadores 

dos níveis de estresse e ansiedade e podem gerar problemas ainda maiores, uma vez que, de acordo 

com Moreno; Gil; Haddad e Vannuchi (2011), os portadores da doença não conseguem (mesmo 

quando não estão trabalhando) se desassociarem mentalmente das atividades laborais; e levar o 

trabalho para o ambiente residencial — local preponderantemente destinado à recomposição 

emocional, física e psíquica — dificulta ainda mais esse processo de desassociação. 

Diante disso, há um interesse crescente em investigar se, e em que medida, as variáveis que 

compõem o ambiente construído influenciam a prevalência desses transtornos nos indivíduos, já 

existindo estudos recomendando a realização de intervenções espaciais que favoreçam a interação 

interpessoal e que gerem melhores condições de trabalho, a partir da observância de aspectos 

ergonômicos (MORENO; GIL; HADDAD; VANNUCHI, 2011). No entanto, observa-se que, a maioria dos 

estudos tem usado dados coletados dentro dos limites socioeconômicos, bem como dos aspectos 

demográficos e organizacionais, havendo pouca pesquisa sobre a relação direta dos componentes 

físico-formais e estéticos do espaço habitável na saúde mental dos usuários, especialmente em áreas 



de pequeno e médio porte ou ambientes internos, além de focaram, em sua grande maioria, nos 

impactos sobre a saúde física dos ocupantes (WEICH, 2005). 

4. Neuroergonomia na identificação das preferências ambientais 

Uma vez que toda experiência humana é resultante de atividades cerebrais (OLIVEIRA, 2012) e que, 

como visto, a cognição e a percepção são mediadoras das atividades humanas exercidas nos 

ambientes físicos, a utilização de conceitos e técnicas da Neurociência tem agregado benefícios à 

pesquisa com abordagem no sistema ambiente-comportamento (ZEISEL, 2006). 

A Ergonomia visa compreender a interação das pessoas com o ambiente e suas interfaces, e a 

Neurociência tem por objetivo entender como o sistema nervoso central recebe e processa 

informações tanto do nível celular quanto do ambiente externo que circunda uma pessoa. A 

Neuroergonomia, portanto, é a união dessas duas ciências, “com vistas à otimização do 

entendimento das estruturas e funções cerebrais, e da cognição e do comportamento humano nos 

ambientes de trabalho” (PAIVA, 2018, p. 120). 

Desse modo, a Neuroergonomia vem suportar o processo de projetação espacial, a fim de promover 

uma melhor qualidade de vida aos usuários dos espaços, na medida em que contribui para o 

entendimento dos impactos exercidos pelos ambientes nas vivências desses indivíduos (EBERHARD, 

2009). 

Na busca do entendimento mais acurado sobre a interação do usuário com seu meio ambiente 

(entendendo aqui ser esta a reunião de espaço e artefatos que concorrem para a realização de 

qualquer atividade), e devido ao custo acessível da Eletroencefalografia (EEG), esse procedimento 

tem sido bastante utilizado para o reconhecimento do funcionamento do cérebro voltado aos 

processos cognitivos (SPÍNDOLA, 2010), bem como, para estudos relacionados à carga mental de 

trabalho, avaliação de fadiga (BALDWIN et al., 2012) e do engajamento do usuário no 

desenvolvimento da tarefa (VASCONCELOS, 2014). 

A eletroencefalografia (EEG) é a medida neurofisiológica da atividade elétrica do cérebro usando 

eletrodos colocados no couro cabeludo (SANEI; CHABERS, 2007). Seu registro gráfico resultante é 

reconhecido por eletroencefalograma, que representa potenciais pós-sinápticos de sinal elétrico 

decorrente da atividade neuronal (STEINBERG, 2003). 

A unidade de aquisição dos dados neurais é constituída de um módulo (touca) com canais em 

combinação com eletrodos (sensores) distribuídos de modo regular por áreas do couro cabeludo 



referentes aos lobos cerebrais e, atualmente, o mercado disponibiliza uma variedade de modelos de 

equipamentos que são utilizados em vários contextos de pesquisas. 

Posicionando-se os eletrodos em áreas específicas, é possível analisar as respostas cerebrais a 

determinados estímulos ambientais, fornecendo condições de diferenciar quais são os estímulos 

estressantes ou relaxantes, por exemplo, no momento de exposição a eles. 

Dessa maneira, ao associar os conhecimentos da Ergonomia aos da Neurociência, espera-se ser 

possível relacionar as frequências cerebrais aos comportamentos (respostas avaliativas), obtendo-se, 

assim, resultados mais fidedignos sobre as preferências ambientais. Ou seja, torna-se favorável 

compreender em que medida os atributos ambientais efetivamente influenciam as atividades 

cerebrais humanas e, consequentemente, a maneira que os indivíduos reagem ao/no espaço, a partir 

dos estímulos nele vivenciados. 

5. Considerações finais 

Este artigo pretendeu apresentar os principais aspectos teóricos e metodológicos relacionados com a 

tese que está em desenvolvimento no PPGDesign/UFPE, que trata da percepção dos espaços de 

home office por portadores da Síndrome de Burnout. Nesse sentido, pela dinamicidade desse 

processo construtivo e pelos limites desse tipo de comunicação, esses aspectos não podem ser 

considerados como conclusivos ou prontos. 

No entanto, tendo em vista que a Síndrome de Burnout tem acometido, cada vez mais, pessoas em 

todo o mundo, e cientes de que todas as edificações possuem características físicas, químicas e 

biológicas que podem afetar tanto a saúde física quanto a saúde mental dos seus usuários, faz-se 

necessária uma melhor compreensão dos efeitos desses ambientes, nas variações da prevalência 

desse tipo de transtorno psíquico, bem como entender os atributos ambientais que podem 

contribuir, positiva ou negativamente, para os sintomas ocasionados pela referida síndrome. 

Assim, para a elaboração de ambientes que promovam a qualidade em saúde, é preciso considerar e 

trabalhar – de forma apropriada – diversos fatores, promovendo-se uma avaliação sistêmica, ampla, 

apreciando-se a situação como um todo. 

A Neuroergonomia, portanto, vem corroborar com esse processo, uma vez que auxilia no 

entendimento dos impactos exercidos pelos atributos ambientais nas reações dos indivíduos que 

experienciam os espaços diariamente. A partir da compreensão das preferências ambientais dos 

indivíduos portadores de SB, espera-se ser possível responder as hipóteses levantadas e a 



operacionalização dos objetivos traçados na pesquisa aqui comunicada, além de, em um plano mais 

abrangente, estabelecer diretrizes projetuais a serem aplicadas na elaboração de espaços de home 

office que atendam aos critérios de ergonomia do ambiente construído e que sejam capazes de 

promover um maior bem-estar aos usuários do espaço, a fim de contribuir efetivamente para a 

melhoria do quadro clínico associado à doença. 
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